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PREFÁCIO

	 

	*Por Daniela Luciana, dedicado à Tatiane Souza (in memoriam)

	 

	A Bahia com H de Hip Hop desenhada, cantada, escrita e compartilhada por Jorge Hilton está nos muros, nos cadernos, nas folhas soltas e arquivos mentais, na memória de quem viveu ou acompanhou com suas cores pessoais e, no livro, ele nos oferece – pioneiramente - uma base de passado coletivo. A obra é como um Festival, em que acontecem várias apresentações, nos dão noção da riqueza de expressões culturais, mas nos alerta que há muito mais a partir de depoimentos e informações reunidas, especialmente sobre as ações em cada cidade. 

	DANÇANDO. DESENHANDO. DISCOTECANDO. CANTANDO. ARTICULANDO. Assim os elementos nomeiam capítulos, que condensam experiências de cada espaço de atuação, em que o autor delimita conceitos e nos apresenta pessoas de destaque em cada um deles em Salvador e nas diversas cidades do interior que integram suas vivências e pesquisas. A conceituação e reflexão a partir de cada elemento do Hip-Hop são ótimos norteadores para a leitura e absorção da grande quantidade de informação coletada.

	O resumo do autor é um bom desenho do que virá: “Hip-Hop é uma manifestação de caráter sociopolítico que se desdobra entre Cultura e Movimento. De origem nas camadas populares, é composto por cinco elementos, dos quais quatro são artísticos (música Rap, Dança de Rua, arte mural do Graffiti e o DJ) agregados ao elemento central: o Conhecimento.”

	Vale ressaltar, desde o início, que a construção do livro é indicada como uma empreitada pessoal, baseada em pesquisa, vivências, coleta de outros relatos, especialmente em relação às trajetórias no interior do estado. A opção acertada pela crônica-reportagem permite usar a primeira pessoa do singular, o que estabelece o ponto de vista e nos convida a essa viagem pela História, a partir de uma visão, a do autor.

	Certamente, eu me lembro mais de outras coisas do período em que estava nas reuniões na Unegro, no Passeio Público, dos shows, da Marcha no Subúrbio, da minha relação e atividades com as meninas que integraram “O Grito”, só para destacar alguns momentos marcantes para mim. Cada um vai ter seus destaques, e não vamos, nem precisamos ter “histórias únicas”. Se fosse diferente, eu como ex-integrante da Posse Ori, ia achar que o pessoal não leu ou não prestou atenção na leitura que Jorge Hilton nos convida a fazer, da visão dele. 

	“Quando nós rejeitamos uma única história, quando percebemos que nunca há apenas uma história sobre nenhum lugar, nós reconquistamos um tipo de paraíso”, aponta a nigeriana Chimamanda Ngozi Adichie, sobre os perigos de uma história única. Nosso caminho para o paraíso e a reconquista pode ser encontrado no Bahia com H de Hip Hop, porque há um grande espaço para que cada pessoa participante e/ou observante dos fatos narrados e vividos, caminhe para cobrir as lacunas que achar e isso é instigante!

	Vejo essa obra como incentivo para que outras histórias, sob outros pontos de vista sejam contadas, em vários formatos e temos – efetivamente - visto isso acontecer ao longo dos anos, em variados formatos: lives, entrevistas, textos, matérias, documentários. Contar o acontecido de seu lugar é cada vez mais tema e isso é ótimo.

	A divergência respeitosa é extremamente enriquecedora e o livro nos mostra que, enquanto é possível, as posses, grupos e organizações ligadas ao Movimento Hip-Hop vicejam. Uma das coisas que mais fazíamos naquelas reuniões, encontros, mobilizações e eventos era debater. Divergir, analisar cada fala e a (então) “famosa” atitude diante de cada situação.

	O “sistema” patriarcal e racista nos esmagava enquanto a gente o dissecava, assim como a condução de cada ação que fazíamos, o que escrevíamos e falávamos, a nós mesmos/as, a conjuntura, esse era o cotidiano. Dessa base de atitudes divergentes e assertivas, ao executar quase diariamente deslizamentos de conjuntura e relações pessoais, diretamente, criamos e nos embriagamos de nossa “cachaça” coletiva: questionar, questionar, questionar. Problematizar, questionar, apresentar argumentos e ouvir, também, me leva a outro trecho do livro, em que Jorge reúne os elementos a partir do termo “competição criativa”, como fio condutor de tudo que se realiza no ambiente Hip-Hop, pode ser metaforizado como debates de ideias: “Outra característica do DJ e Graffiti no Hip-Hop é que, assim como o Rap e Breaking, foram artes marcadas pela competição criativa, surgidas num contexto de superação da violência e afirmação de identidade.”

	Questionamento visuais, rítmicos, musicais, verbais, sociopolíticos. É do questionamento do que ali estava, do que aqui está, e do que vier que se nutre o Hip-Hop. Seja a Cultura, o Movimento, as comunidades e posses. Dançar, grafitar, fazer rap, ser MC, ser DJ, dar oficinas, organizar shows, slams, eventos, batalhas, tudo isso é feito por pessoas que questionam e criam / falam / cantam algo que expressa isso. Pessoalmente, acredito que nosso potencial continua a vencer os obstáculos, ausências e omissões, nos fazem seguir nas lutas internas e nas batalhas sociais. Nós, que seguimos vivas e vivos, pois temos perdas físicas imensas em nossos caminhos.

	Chega a ser engraçado como vários grupos se achavam os únicos, ou pioneiros, os primeiros a manejarem essas ferramentas poderosas que o Hip-Hop nos ofereceu, desde os Estados Unidos até esse tropical país latino-americano. O valor de cruzar informações históricas, dados, fatos e experiências é a grande riqueza do livro. Traz a dimensão das pessoas e do que elas se mostram capazes, contra todas as dificuldades das circunstâncias compartilhadas que, ao final das contas, é o grande tesouro do Hip-Hop: a grandeza de quem o faz.

	E aqui a grandeza não se encerra na visão capitalista de fama ou no atual cenário de visibilidade digital. A dimensão transcende para a capacidade de fazer algo, quando não se espera que façamos nada além de sobreviver. Nessa linha, outra contribuição que considero fundamental é estabelecer didaticamente as distinções entre Cultura, Movimento e – posterior e especificamente no contexto da Rede Aiyê– Comunidade. Embora haja hierarquia, na minha visão, não há desmerecimento das dimensões de aprofundamento e ação que cada pessoa é capaz de alcançar. 

	Nem todo mundo foi feito para o Movimento Hip-Hop e não há mal nisso. Melhor é exaltar o bem realizado e/ou almejado por quem é capaz de estar nesse lugar de ser Movimento, para além de só usufruir da Cultura, o que geralmente significa viver diversos níveis de sacrifício material, temporal, social.

	Vale a pena também pontuar que a edição do livro cumpre a função de horizontalizar, na medida possível, pois o autor atuava na capital, os relatos das experiências que acontecem no interior. Ao intercalar nos capítulos, de forma destacada, os relatos de pessoas do interior, nos faz dar atenção a essa parte da história, mais do que se estivesse num capítulo à parte ou no final. Assim como os fragmentos de letras de raps – da capital e do interior, os desenhos, grafites e toda parte visual também intercalam e põem em diálogo as cidades baianas.

	A multivocalidade está ali, de diversas formas, mas também a voz autoral, que conduz a viagem a essa Bahia que foge do estereótipo e se mostra vetor de organização social, politização e reflexão, se distinguindo e alcançando visibilidade fora de suas fronteiras por meio dos produtos culturais e das ações políticas. 

	Sobre as vivências do interior – e algumas da capital – observamos que nem sempre estão os nomes completos das pessoas, por vezes só os apelidos, e para um texto acadêmico isso pode ser bem subversivo, mas nesse ambiente raramente nos tratávamos pelo nome completo, essa coloquialidade era uma marca. Há pessoas que só descobri o nome nas redes sociais, por que só as conhecia pelo apelido.

	Além disso, está na minha história de vida a fundação do primeiro grupo de rap da Posse Ori, o Grito, na primeira formação. Junto com Tatiane Souza (in memoriam) - a quem dedico esse prefácio, Kueyla Bittencourt, Ellen Carvalho e Tuca (Célia Azevedo), tivemos a ousadia de criar um grupo. Posteriormente, Alexandra Pereira também integrou o grupo e uma ativa integrante do Movimento. Foi muita coragem e ousadia, que só tivemos por que éramos da Posse Ori. O Movimento nos deu essa atitude e posição política.

	A criação do Grito foi, principalmente no início, uma ação política de demarcação de espaço porque não havia grupos femininos e – após muitas discussões e questionamentos – mesmo sem experiência, fomos em frente e nos dedicamos a fazer acontecer. Fizemos participações em shows, ensaios, criamos letras, fizemos apresentações e História, o que muito me orgulha.

	Finalmente, em relação à participação das mulheres, os relatos sobre as experiências no Movimento são particularmente caros para mim, pois vivi alguns desses momentos, dos quais destaco a riquíssima experiência de trocas, debates e diálogos nas reuniões na Unegro e no Passeio Público e a Marcha pelo Subúrbio. Jorge Hilton já sinalizou que a participação das mulheres estará amplias em outro livro dele. É com essa ótima sinalização que encerro esse texto, atendendo ao convite que muito me honrou, reviveu memórias e potências. Ao autor, aos vivos, aos que se foram, ao Movimento Hip-Hop da Bahia: muito obrigada!

	 

	* Daniela Luciana é baiana de pai e mãe, jornalista, poetisa, mãe de Maria Antônia. Faz parte da Irmandade Pretas Candangas / AMNB - Articulação de Organizações de Mulheres Negras Brasileiras, do Coletivo Paó Comunicação, do Coletivo Literário Ogum´s Toques e da Comissão de Jornalistas pela Igualdade Racial do DF. 

	 

	
APRESENTAÇÃO

	 

	O ano era 2006. Uma das ações que a Rede Aiyê Hip-Hop1 pensou para comemoração de aniversário de dez anos do Movimento Hip-Hop baiano foi o lançamento de um livro de alguma celebridade do Hip-Hop Nacional. Mas daí surgiu a questão: por que nenhum de nós havia tomado a iniciativa de escrever e lançar um livro? O que me impedia de relatar a história que vivi e tinha propriedade para contar? Qual o limite do meu compromisso? Dois anos antes, o amigo Robson Poeta Du Rap já havia me provocado a encarar a ideia de escrever sobre a história do Hip-Hop em nosso estado. A princípio, considerei um devaneio, diante da trabalheira que seria. Não teria tempo, nem estímulo, por conta de outros compromissos. Mas fiquei intrigado e, aos poucos, sem muita convicção, estava resgatando panfletos de eventos antigos, consultando listas de presenças das primeiras reuniões do Movimento2, relembrando registros passados que havia feito. E depois de reunir bom material, parei, desviando a atenção para outras demandas, sem convencimento de que escreveria o livro. O evento da Rede trouxe à tona a questão que se tornou de honra. Escreveria paulatinamente, conciliando com outras responsabilidades pessoais. 

	A novidade que este livro traz em comparação a outros do Hip-Hop pelo País não é somente falar sobre a história baiana, mas apresentar certa originalidade na forma de pensar o H23, no jeito de resolver questões complexas de ordem nacional e mundial. Dos vários livros que li sobre Hip-Hop no Brasil, é comum a reprodução de equívocos, muitos dos quais vistos nos próprios membros, o que indica uma despreocupação com o conhecimento mais aprofundado sobre a cultura que representam. Hip-Hop originalmente não é somente arte, mas filosofia de vida que se pauta, dentre outras coisas, na busca por uma transformação social. Você já ouviu falar da Universal Zulu Nation4 e possui dimensão da importância mundial dessa organização para os adeptos desta cultura no mundo? Quanto erro se evitaria, quanta sentença soberba não mais seria proferida se quem estuda e/ou se diz Hip-Hop conhecesse sua origem e fundamentos. Por essas e outras, sinto-me levado inicialmente a dar algumas explicações cruciais. Começando pelo início, o que é o Hip-Hop?

	Hip-Hop é uma manifestação de caráter sociopolítico que se desdobra entre Cultura e Movimento. De origem nas camadas populares, é composto por cinco elementos, dos quais quatro são artísticos (música Rap, Dança de Rua, arte mural do Graffiti e o DJ) agregados ao elemento central: o Conhecimento. Por vários motivos, o 5° elemento tem gerado certa indefinição. Em nível nacional, o assunto já provocou bastante controvérsia. A primeira questão, a saber, é: de qual dimensão se fala em 5º elemento? Artística ou filosófica? Se artística, penso que se trata de algo alternativo e que deve ser encarado como uma decisão localizada. Nessa perspectiva, em Salvador, artistas do bairro São Caetano elegeram no passado o Beat-box5. Há segmento do Hip-Hop fora da Bahia que declarou o Basquete. Outros consideraram o Skate e a Capoeira. 

	Na dimensão filosófica, o 5º elemento é o Conhecimento, estabelecido em sua origem como princípio interdisciplinar e consolidador do H2. Agrega os elementos artísticos, imprimindo um caráter de comprometimento pedagógico e histórico. O que levou o mesmo a ser instituído? Conforme a Cultura H2 foi ganhando projeção mundial, várias contradições se evidenciaram. A partir da década de 1980, nos Estados Unidos, a indústria musical e a mídia passaram a tratar o Hip-Hop como sinônimo de Rap, deixando os outros elementos de fora. Resultado: Hip-Hop passou a ser difundido como um estilo musical, chegando a ser considerado por uns como apenas sinônimo para Rap e, por outros, como estilo diferente. Essa ideia espalhou-se de modo equivocado, preocupando seriamente a Zulu Nation que, buscando superação do problema, promoveu o Conhecimento como o 5º elemento. Esse passou a ser enfatizado enquanto necessidade de se conhecer a história do Hip-Hop, bem como seus princípios filosóficos. Determinar o novo componente significava dizer que não bastava ser artista, era imprescindível atenção às mais diferentes áreas do saber. Trouxe a dimensão dos estudos e de crescimento pessoal. Motivou a noção de espírito Hip-Hop identificado em qualquer indivíduo que, mesmo não sendo artista, buscasse formação nas áreas da Medicina, Administração, Psicologia, Engenharia e demais ramos da ciência, mantendo vínculo e comprometimento coletivo com a luta por uma sociedade mais justa. 

	Certa vez fui parado na rua por um homem que me exigia explicações sobre uma entrevista dada ao Jornal A Tarde. Ele estava contrariado e aborrecido com minha fala, na qual eu dizia que para ser Hip-Hop não era obrigatório ter comprometimento social. Ele me questionava como se eu tivesse proferido uma ofensa. Na conversa, pude fazer o que a matéria não fez, e expliquei o contexto da afirmação. É fato, o Hip-Hop nasce dentro das contradições do mundo capitalista. Muitos grupos de Rap de outras nações não estão interessados em mudar coisa alguma e sim manter o que está aí. Em sua maioria, trazem letras sexistas, machistas, com apologia à violência e, curiosamente, assim fazem sucesso. Eis aí a gênese de uma grande confusão. Desde os primórdios do Movimento baiano, percebi que havia (e ainda há em alguns estados) uma tendência a se rotular de Hip-Hop somente aqueles que atuam declaradamente em trabalhos sociais e fora da grande mídia. Senti que havia algo estranho nessa crença que carecia de maior entendimento e resolução. Ao ouvir numa reunião DJ Márcio comentando sobre uma possível diferença entre Cultura Hip-Hop e Movimento Hip-Hop, a “ficha começou a cair”. O comentário fazia sentido, mas faltavam elementos que explicitassem essa distinção. Fiquei com o tema na cabeça. Fui analisando processos em torno do Hip-Hop local, nacional e mundial. Senti necessidade de desenvolver essa diferença conceitualmente. Sendo assim, consegui esboçar um quadro que deixa nítida essa relação e contraste, encontrando respostas para uma série de questões polêmicas:

	 

	A Cultura está no Movimento, mas nem sempre o Movimento está na Cultura.

	 

	Na Cultura têm-se artistas; no Movimento tem-se arte-educadores.

	 

	A Cultura trabalha o lado profissional; o Movimento trabalha o lado militante.

	 

	A Cultura é global (mundial); o Movimento é local (regionalizado).

	 

	A Cultura é passível de tornar-se moda; o Movimento, jamais.

	 

	O objetivo da Cultura é divulgar o Hip-Hop; o do Movimento é, através do Hip-Hop, transformar a realidade.

	 

	A Cultura é instrumento do Movimento; o Movimento é filho da Cultura.

	 

	Na Cultura têm-se quatro elementos: Rap, Dança de Rua, Graffiti e DJ; no Movimento têm-se esses quatro e mais um 5º: o Conhecimento / Militância (no Movimento todos são militantes).

	 

	Na Cultura a “batalha” é entre os artistas; no Movimento a batalha é contra as injustiças.

	 

	A Cultura mobiliza; o Movimento articula.

	 

	A Cultura sem Movimento é caolha; o Movimento sem Cultura é aleijado.

	 

	Mostrarei mais adiante que esse conceito é fundamental para se resolver certa polêmica ainda em voga, em torno da data de aniversário do Hip-Hop mundial. Por sinal, qual a relevância de uma data que celebre o H2 na Bahia? 

	Esta segunda edição foi atualizada em 2021 com a inclusão de informações sobre a cena na cidade de Cachoeiras. A primeira edição eu conclui em 2013, ano em que ingressei no mestrado da Universidade Estadual da Bahia (UNEB). Lá, um professor, ao saber de minha referência no Hip-Hop, puxou um papo amigável. Percebi que ele buscava demonstrar conhecimento no assunto e, absolutamente, todas as alusões sobre grupos, produções artísticas e acadêmicas eram referentes a São Paulo e Rio de Janeiro. Citei diversos artistas da região Nordeste; ele, impressionado, disse desconhecer. Falei que personalidades desses dois estados apontavam o Movimento baiano como um dos mais politizados do País. Que no próprio universo acadêmico de Salvador já se tinha uma infinidade de produções referentes ao Hip-Hop local, algumas das quais de alunos da própria UNEB. Questiono-me: quais fatores colaboram para essa invisibilidade? Penso que também somos responsáveis por esse quadro, na medida em que, enquanto membros do Movimento não assumimos o compromisso de registrar nossa própria história e divulgá-la. Ao encarar a missão de escrever este livro, reuni tantas informações que foi pertinente dividi-las em duas obras distintas. A segunda, Hip-Hop Transdisciplinar, tem caráter mais pedagógico. Baseada em minha trajetória e desenvolvendo metodologias e estratégias próprias, abordo a relação do H2 com outras temáticas, a exemplo, raça-etnia, gênero, transgeneridade, drogas, religião, meio ambiente, orientação afetivo-sexual, pessoas com deficiência e aborto; assim como a relação com o universo da rua, das escolas e da universidade. 

	Bahia com “H” de Hip-Hop é uma crônica-reportagem sobre a origem do Movimento Hip-Hop no estado, baseada em minhas próprias experiências enquanto membro-fundante. Entendendo que a existência do H2 é dinâmica e se modifica com o passar do tempo, tal “rap’ortagem” tem início, meio, mas não um fim. Porém, foi necessário fixar um período para concluir o recorte de uma história, que continua se desenvolvendo. Falo em recorte por ser impossível dar conta da totalidade dos atores envolvidos no processo. Meu foco de referência centra-se no desenvolvimento e articulação das organizações Posse Orí e Rede Aiyê Hip-Hop. Parto do primórdio dos anos 1980, com as primeiras manifestações de elementos da Cultura H2 na capital, antes mesmo da existência de Movimento Organizado, e vou até o ano 2012, com o encerramento das atividades da Rede Aiyê. Minha preocupação não é com a quantidade dos artistas e grupos desse período, mas sim em dimensionar como se deu o processo de luta coletiva e alguns desdobramentos. 

	Estruturei este livro em cinco capítulos, em menção aos cinco elementos do H2. Ao contar a história baiana, mostro que no geral a Cultura chega primeiro, e só depois se constitui em um Movimento organizado. O que chamo de comunidade Hip-Hop (ou hiphopense) é aquela que engloba seguidores tanto da Cultura como do Movimento. Ambas as dimensões são interligadas e não há uma melhor que a outra. Detenho-me em algumas histórias individuas, quando julgo relevantes para a compreensão de certos fatos. Recorro a depoimentos de parceiros e parceiras que considero serem as principais referências em seus municípios para apresentar como o H2 se iniciou em suas áreas. Confesso que senti imensa dificuldade em obter informações sobre a história em certas cidades. Não consegui contato ou fiquei sem resposta de seus representantes, e por isso não aparecem neste trabalho. O mesmo se deu com o contato das mulheres que tem no meu segundo livro um capítulo específico sobre a atuação das mesmas.

	Escrevo de modo dissertativo em boa parte dos momentos. Em outros, alterno na primeira pessoa do singular e plural, reservando essa última quando entendo que o leitor segue meu raciocínio ou para especificar atuações em grupo. Toda vez que eu utilizar expressões como: “hoje”, “até o momento”, “atualmente”, estou me referindo ao período em que finalizei as entrelinhas: 2013. Gosto de apontar o ano em que os fatos ocorreram. Essa observação ajuda a entender o contexto da época, possibilitando uma melhor reflexão. Os trechos de músicas que ilustram alguns capítulos seguem a forma original conforme foram escritos.
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	CAPÍTULO 1 - DANÇANDO

	 

	 

	“Sei do meu passado, sei do meu presente.

	Lá vou eu, futuro que me espera pela frente”.

	Conceito Articulado – Muritiba

	 

	Quero responder uma pergunta bastante comum, que ajuda a entender o contexto no qual os pioneiros emergiram em Salvador: qual foi o seu primeiro contato com o Hip-Hop? Aos 10 anos de idade, fui seduzido inicialmente pela dança conhecida por Streetdance6. Dançava esse estilo copiando alguns passos e criando outros, para apresentar em trabalhos da escola, época em que ainda frequentava o Terreiro de Tia Zita, na Boca do Rio, e fazia capoeira com o Mestre Jacaré, no conjunto Securitário. De Rap eu só conhecia o som do Black Júniors e do grupo A Tribe Called Quest. Escutava um tipo de música conhecida como “Mixagem”, o mesmo que “House”, vertente da música eletrônica. O pouco de Breaking que conhecia foi através do famoso filme Beat Street (1984), um dos responsáveis em projetar a Cultura Hip-Hop no mundo. Assisti pela TV, aproximadamente dois anos após seu lançamento nos cinemas. Fui direto para rua saber qual dos amigos também tinha visto. Para minha surpresa, a maioria. Eu era pré-adolescente e queria seguir aquela Cultura, mas tinha pouca referência. Em 1989, com 14 anos, admirava a performance de dois grupos musicais: Technotronic e o Snap. Era comum na época dançar Streetdance ao som de uma “Mixagem”. Só mais tarde fui saber que mixagem refere-se à habilidade do DJ de soltar uma música ao mesmo tempo em que outra termina, dando continuidade. Essa técnica de “emendar” uma música na outra demanda percepção rítmica de tempo e manejo com os discos. Hoje, considerada habilidade básica para identificar se uma pessoa é “DJ de verdade” ou um mero tocador de CD, vinil, etc. Mas, enfim, em algumas músicas desses dois grupos eu gostava da parte que se cantava quase falando. Logo depois, conheci o Funk Carioca, pelas rádios de grande audiência. Rapidamente aprendia a cantar e tentava imitar os passos de Streetdance dos grupos que apareciam na TV. O que mais me marcou foi intitulado Melô do Acari, do grupo MC Batata. 

	É bom fazer a distinção do que se conhece como Funk Carioca e o Funk (original Funk). São dois estilos bem diferentes no ritmo. O primeiro, no Brasil, lembra o Miami Bass dos Estados Unidos, estilo que predominou em Salvador nos Bailes Blacks e tem a característica de ser tocado por um DJ. Já o Funk (original Funk) é mais comum ser tocado com banda e, mesmo quando é tocado por DJ, elege músicas de artistas e grupos que tocam com banda. Nesse estilo, temos representantes como Tim Maia, Sandra de Sá, Jorge Benjor. Aos brasileiros, tornou-se rotina utilizar a palavra Funk para referir-se limitadamente ao Funk Carioca.  

	 

	Baile Black Bahia: primeira maior referência

	 

	“O Hip-Hop contra-ataca, o sistema não entende.

	Esperava as mesmas armas pela qual nunca se rende.

	Olhou, não viu, escutou sem ouvir.

	Quando menos esperava, ó quem surge por aqui”.

	Simples Rap’ortagem - Salvador

	 

	Os elementos do Hip-Hop chegaram a Salvador e nos diversos municípios baianos de modo diverso. No interior, a influência predominante partiu de contatos com outros estados, bem como da relação entre cidades, principalmente na constituição de Movimentos Organizados. Na capital, os primeiros filmes de produção estadunidense tiveram papel preponderante na divulgação da Cultura, que se desenvolveu de forma dispersa, iniciada pela Dança de Rua e DJ. A maior referência foi o Baile Black Bahia que, segundo o pesquisador Lívio Sansone7, surgiu em 1979. O Baile acontecia todos os domingos no Esporte Clube Periperi, situado no Subúrbio Ferroviário8 de Salvador. Era ponto de encontro de diversas equipes de dança e seus simpatizantes. Em 1992, aos 16 anos, tive a satisfação de frequentá-lo por duas vezes. Embora o Funk Carioca fosse o motivo maior da festa, eram tocadas também músicas românticas, um pouco de Pagode e o que se convencionou chamar de Axé Music ou “música baiana”. Sempre começava com o Funk, depois vinha o momento esperado pelo público, com as músicas lentas, quando o DJ ou o apresentador lia bilhetes com recados de paqueras deixados pelos presentes. Era a hora do “Toque de Amor”. Seguia com mais Funk e, geralmente, terminava com músicas de sucesso no mercado baiano. No final da festa, era comum a formação de uma grande roda para se dançar Popping. 

	Eliciana Liz foi assídua frequentadora do Baile. Através dela, conheci Neide Daiana, idealizadora do grupo Funk Cobra Girls. Daiana, como mais popularmente é chamada, conta que o grupo surgiu em 1998 e tinha cinco integrantes: ela e sua irmã Rebeca, a amiga Flávia e as irmãs Eliciana Liz e Eliana.  Pedi que resumisse um pouco daquela época do Baile Black Bahia e como aconteceu a ideia de montar o grupo. Diz Daiana (2006):

	 

	“Na verdade, todos os que entram no Funk sentem vontade de ter o seu próprio grupo de dança. As pessoas jogando cada coreografia difícil de gravar contagiavam aqueles que assistiam. Nós ficávamos dançando nos grupos com passos de “barreira” – são passinhos fáceis para os que não têm experiência. Queríamos mais! Pedi a um amigo chamado Maxixe que me ensinasse alguns passos. Por ter mais facilidade, fiquei com a tarefa de repassar tudo para as meninas. Resolvemos montar um grupo só de mulheres. Como o grupo de Maxixe chamava-se Funk Cobra, resolvemos colocar o nome do nosso Funk Cobra Girls. Era uma espécie de homenagem. Afinal, ele tinha ensinado passos do Funk Cobra pra gente. Quem mais fez certeza desse grupo nascer fui eu, mas sem a ajuda das meninas eu nada teria conseguido. Havia outros grupos femininos de dança, mas elas dançavam estilo “Miami”. São passos lentos tipo balé. O nosso grupo, modéstia à parte, sempre chamou mais atenção por ser passos estilo street. E todos olhavam curiosos quando a gente dançava. Geralmente íamos Estilo de Rua: calça folgada, boné, tênis skatista e muitas vezes com chupeta na boca. Achávamos que tendo o nosso próprio estilo daríamos individualidade ao grupo. De som a gente curtia “Melô da goteira”, “DJ Edi”, “Áfrika Bambaataa”, “Tecnichol” e outros. O Funk era muito melhor do que hoje, acredite! As músicas, as pessoas, os grupos, espaço do salão... tudo mudou! Tem muitos grupos que nem existem mais, como Funk Fera, Funk Dragão, Funk Cobra, Funk Brother, Funk Relâmpago. Poucos prevaleceram. Sentimos muita falta do Baile Black Bahia. O que tem rolado por aqui em Periperi é o Baile Funk News, no Clube Flamenguinho, com um espaço bem menor, mas com o mesmo DJ. Não é a mesma coisa. As músicas são chatas e não sobra espaço pra dançar direito. O estilo de música e o lugar eram bem melhores. Sinto muita falta dessa época! Nunca vou esquecer as minhas ex-parceiras de grupo. Foi uma das melhores coisas que já aconteceu em minha vida. O Black Bahia jamais será esquecido!”.

	 

	 

	
		

				
ITAPETINGA

Com o objetivo de dançar Funk Carioca, em 1992, os amigos Mikson, João, Jackson e José formaram o grupo de dança Racionais Mc's Cover, que depois passou a se chamar Blecaute Mc's. A equipe, que teve várias formações, participou de concursos de dança e se apresentou em diferentes lugares, sendo um deles o estado de Minas Gerais. Em 1998, o Blecaute Mc's concentrou-se na música e, junto a outros grupos, fundou a Posse Massai. Um de seus membros, Ivan (vulgo Black) tornou-se um dos mais importantes articuladores do Movimento Hip-Hop Baiano. Dentre as ações da Posse, foram criados o programa Refúgios, na rádio Alternativa FM; projetos de valorização da negritude, através do Graffiti, oficinas de Rap e palestras. Protagonizaram a organização do 1° e 2° Encontros Baianos de Hip-Hop, que aconteceram em 2003, no próprio município. Nos anos posteriores, mantiveram a articulação para fortalecimento do H2 no estado, com envolvimento no 3° Encontro (2004 / Vitória da Conquista) e no evento de comemoração dos 10 anos do Movimento na Bahia (2006 / Salvador). Criaram um calendário para um evento que batizaram de Hip-Hop Manifesta, atraindo jovens de municípios vizinhos, como Itarantim, Vitória da Conquista e Porto Seguro. A Posse se manteve constituída por Mikson, José, Judson, Idalécio, Laércio, Black e Tiago. Também destaco os ativistas Canibal e Budega, que contribuíram com a movimentação da cena. O Breaking foi representado pelo grupo Camacan Dance. Em 2010, com o apoio do Ministério da Cultura, foi inaugurada a Casa do Hip-Hop Quilombahia, trazendo à tona a necessidade de se discutir autossustentabilidade. Esse é o segundo espaço cultural de Hip-Hop no estado batizado com esse nome. O primeiro foi em Jequié.
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